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AS SÉRIES DE VEGETAÇÃO CLIMATÓFILA DO ALGARVE - PORTUGAL: UM 

DOCUMENTO BASE PARA O ORDENAMENTO, GESTÃO E CONSERVAÇÃO 

DA NATUREZA 

 

RESUMO 

Esta dissertação tem como objectivo identificar e utilizar as séries de vegetação climatófila, 

para efectuar uma diagnose ambiental das sub-regiões fito-ecológicas da província 

administrativa do Algarve (Serra, Barrocal e Litoral). Após o respectivo enquadramento 

biogeográfico e bioclimático, bem como a caracterização pedológica e litológica, 

identificam-se as principais séries de vegetação climatófila do Algarve, onde se destacam: 

Querco alpestris-broteroi S.; Euphorbio monchiquensis-Querco canarienis S.; Lavandulo 

viridis-Querco suberis S.; Aro neglecti-Querco suberis S.; Rhamno oleoidis-Querco 

rotundifoliae S.; Myrto communis-Querco rotundifoliae S.; Aro italici-Oleo sylvestris S.. 

Assim, para cada série avalia-se, ainda que muito sucintamente, o seu comportamento 

ecológico e dinâmico, as principais plantas características das etapas sucessionais e o valor 

patrimonial correspondente. Por último, tecem-se algumas considerações sobre o estado de 

conservação das formações climácicas e indicam-se as principais medidas de gestão 

susceptíveis de contribuir para a manutenção e valorização da biodiversidade. 
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THE ALGARVE CLIMATIPHILOUS VEGETATION SERIES - PORTUGAL: A 

BASE DOCUMENT TO THE PLANNING, MANAGEMENT AND NATURE 

CONSERVATION 

 

ABSTRACT 

The goal of this work is to identify and use the vegetation climatophilous series as an 

environmental diagnosis of Algarve administrative province phito-ecological sub-regions 

(Serra, Barrocal and Litoral). In this work, it’s produced the biogegraphic and bioclimatic 

definitions, and also the pedologic and litologic characterizations of the study area. The 

main climatic vegetation series of Algarve are identified with emphasis to: Querco 

alpestris-broteroi S.; Euphorbio monchiquensis-Querco canarienis S.; Lavandulo viridis-

Querco suberis S.; Aro neglecti-Querco suberis S.; Rhamno oleoidis-Querco rotundifoliae 

S.; Myrto communis-Querco rotundifoliae S.; Aro italici-Oleo sylvestris S.. For each of the 

seven climatophilous series is assessed it’s dynamic and catenal behaviours, the main 

characteristic plants and correspondent patrimonial value. Finally, some considerations are 

made about the conservation status of these vegetation climatophilous series and 

highlighted the most important management policies that aim to protect, recover and 

increase the biodiversity. 
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